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Ministro decano do STF afirma 
que inquérito sobre tentativa 
de golpe tem todas as provas 

para a análise. Denunciado pela 
PGR com mais 33 pessoas, o 

ex-presidente disse ontem em 
entrevista que não houve trama 

para derrubar a democracia. 
“Você não dá golpe de Estado 

num prédio”.

Internado, Francisco 
autoriza dois santos

Maior alta para 
fevereiro desde 2016

Números da Secretaria de 
Segurança apontam redução 
de homicídios, feminicídios 

e latrocínios no ano passado, 
em relação a 2023. Mas há uma 

preocupante alta nos casos de lesão 
corporal seguida de morte: foram 

12 em 2024. Pessoas em situação de 
rua são as maiores vítimas. 

Um morador de rua foi preso ontem suspeito de tentativa de 
estupro de uma jovem de 24 anos. A vítima foi atacada quando 

saía de um bar na 210 Norte no sábado. Ela reconheceu o 
agressor na DP.  págiNa 14 

Aguardada pelos partidos aliados desde a eleição para o 
comando do Congresso Nacional, a reforma ministerial 
do governo Lula começou ontem, com a demissão de Ní-
sia Trindade da pasta da Saúde, uma das mais importantes 
da Esplanada, com orçamento anual de R$ 239 bilhões. O 
comando do ministério ficará com Alexandre Padilha, hoje 
na Secretaria de Relações Institucionais. Cientista e profes-
sora universitária, Nísia era um dos quadros técnicos mais 
respeitados do governo e estava à frente do ministério des-
de o início do terceiro mandato de Lula. No entanto, sua 
saída foi marcada por intenso processo de desgaste, uma 
“fritura” comandada pelo próprio PT, que pedia ações de 
mais visibilidade na Saúde. Nísia Trindade ainda partici-
pou, ontem de manhã, de evento no Planalto e saiu aplau-
dida, mas foi comunicada da troca pelo presidente horas 
depois. Com Padilha em novo cargo, abre-se uma vaga 
no Palácio, disputada intensamente por lideranças do PT.

De manhã, Nísia anunciou 
no Planalto a esperada 
vacina contra dengue. 
À tarde, soube que seria 
substituída por Padilha (D)
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Lula demite Nísia após “fritura” 
e dá início à reforma ministerial

Ciência na despedida: Brasil fabricará vacina contra a dengue

Bolsonaro 
nega golpe. 

Gilmar vê 
PF exemplar

Papa

Inflação

PágiNas 2 e 3. Nas eNtreliNhas, 4, e Brasília-DF, 5

Vinte araras-canindés protagonizaram um espetáculo de cores e emoção, ontem, na Chapada 
Imperial. Quem assistiu à soltura das aves no céu do Cerrado não conseguiu esconder a alegria. 
Os animais estavam sob cuidado do Cetas até serem devolvidos para a natureza. págiNa 18

Voo para a liberdade

Crime contra 
a vida em 

queda no DF

Terror e medo em abuso na Asa Norte

Reajuste — No CB.Poder, o deputado federal Alberto 
Fraga (PL-DF) avaliou as perspectivas para o aumento salarial 
a policiais e bombeiros, pedido pelo GDF ao Planalto. Fraga 
também analisou a PEC da Segurança. págiNa 15

Brasília mais triste

Tharsis Victor Pires Campos 
morreu aos 80 anos. O 

engenheiro chegou em 1971 
à capital. Ele será velado 

hoje, às 8h, no cemitério da 
Asa Sul. págiNa 17

Em casa — Vítima da fúria do 
delegado Mikhail Rocha, que 
atirou contra ela, a doméstica 
Oscelina Moura recebeu alta 
ontem, do Hospital de Base. 
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